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RESUMO: O ingresso no mercado de trabalho é uma das principais preocupações dos 

discentes na proximidade de suas formaturas. Nesse aspecto, o presente trabalho visa 

apresentar a perspectiva dos graduandos concluintes do curso de Ciências Contábeis do 

Uniptan sobre o mercado de trabalho em sua área de atuação.Para isso, será realizada uma 

pesquisa descritiva sobre o tema proposto, com coleta de dados realizada através de 

questionário aplicado à vinte discentes do Uniptan que concluirão o curso no ano de 2019.O 

questionário aplicado abordou questões de grande relevância para se compreender qual a 

visão dos acadêmicos sobre o mercado  de trabalho  que  os espera e sobre suas pretensões 

profissionais após a conclusão do curso superior. Os resultados apontados demonstraram que 

apesar de considerarem o mercado de trabalho desafiador, os discentes pretendem seguir 

carreira profissional na área contábil e possuem boas pretensões salariais para a realização de 

suas atividades.   

   

Palavras-chave: Profissão Contábil. Mercado de Trabalho. Ciências Contábeis.  

  

 1. INTRODUÇÃO  

 O presente trabalho tem como tema a perspectiva dos alunos do curso de Ciências 

Contábeis do Uniptan sobre o mercado de trabalho após a conclusão do curso superior. Nesse 

contexto, sabe-se que o ingresso no mercado de trabalho é uma conquista almejada por todos 

os recém-formados, uma vez que representa o início da carreira profissional dos formandos.  
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Dessa forma, considerando que cada vez mais, o mercado de trabalho vem exigindo 

mais habilidades dos profissionais em geral visando acompanhar os avanços tecnológicos e a 

competitividade da economia, as entidades passaram a enxergar o profissional contábil de 

uma forma diferenciada e inovadora considerando-os como uma estratégia para a excelência 

de suas atividades.  (LEAL; SOARES; SOUSA, 2008). 

Nesse novo contexto, torna-se necessário compreender as habilidades e competências 

necessárias para os profissionais da contabilidade ingressarem no mercado de trabalho e as 

suas perspectivas a respeito de seu futuro profissional. 

Sendo assim, o objetivo geral desta pesquisa é: apresentar a perspectiva dos 

graduandos concluintes do curso de Ciências Contábeis do Uniptan sobre o mercado de 

trabalho em sua área de atuação. 

Para isso, o questionamento que motiva o presente trabalho pode ser compreendido 

como: ‘’Qual a perspectiva dos discentes do curso de Ciências Contábeis do Uniptan sobre o 

mercado de trabalho em sua área de atuação? ’’ 

Para o atingimento do objetivo geral, foram traçados os seguintes objetivos 

específicos: apresentar o perfil dos formandos do curso de Ciências Contábeis do Uniptan; 

coletar dados sobre a perspectiva dos formandos em Ciências Contábeis sobre o mercado de 

trabalho; realizar uma análise dos dados coletados relacionando-os com as habilidades 

adquiridas durante a graduação. 

Desse modo, salienta-se que o estudo realizado é relevante por tratar de um tema 

importante para os profissionais da área de Ciências Contábeis, uma vez que demonstra a 

perspectiva dos formandos quanto ao mercado de trabalho ao concluir o curso. Além disso, 

essa pesquisa é relevante pois visa transmitir o conceito adequado sobre a importância do 

profissional contábil dentro de nossa sociedade e viabiliza o conhecimento sobre as áreas de 

atuação em que os concluintes dessa graduação podem trabalhar.  

Quanto à metodologia, verifica-se que o estudo desenvolvido é descritivo e baseado 

em pesquisa bibliográfica quanto aos conceitos que permeiam o tema. Foi realizado um 

survey. No que tange ao procedimento, a coleta de dados se deu por aplicação de um 

questionário que aborda temas necessários para a realização da análise das respostas obtidas.  

O trabalho subdivide-se em três tópicos: no primeiro será tratado do referencial 

teórico, no segundo a análise dos dados coletados e por fim as considerações finais. 
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 2. REFERENCIAL TEÓRICO  

Visando a compreensão do tema preterido, esse tópico apresenta os principais 

conceitos que se relacionam ao universo do acadêmico em Ciências Contábeis e do mercado 

de trabalho do profissional dessa área, conforme se verifica a seguir.  

 

2.1 A Contabilidade 

 

 Inicialmente, para se compreender o contexto em que se encontram os estudantes do 

curso de Ciências Contábeis, torna-se necessário compreender o conceito da contabilidade e 

sua relevância em nosso contexto econômico. De acordo com Marion (2012, p.36) a 

contabilidade pode ser definida como uma ciência social que estuda o comportamento das 

riquezas de um patrimônio através das ações humanas.  

 Para Amaro (2014, p. 4), por sua vez, a contabilidade pode ser definida ‘’como a 

ciência que estuda o patrimônio, isto é, o conjunto de bens, direitos e obrigações de uma 

entidade’’.  

Dessa maneira, nota-se que a contabilidade é uma ciência relevante por ter como 

objeto o estudo do patrimônio de uma entidade ou organização.  

Nessa perspectiva, Costa et. Al (2015, p. 4) dissertam sobre a importância da ciência 

contábil e sobre o seu papel no atual contexto da economia brasileira, vejamos: 

A contabilidade tem se mostrado como uma área profissional muito atraente. Ela se 

destaca como das melhores remunerações do mercado. Além de ser atraente como 

profissão, conceitos contábeis são indispensáveis para gerir negócios e mesmo para 

o sucesso de qualquer pessoa, independente de sua profissão, idade e nível cultural, 

no que tange aos aspectos econômico financeiros. 

 

Sendo assim, verifica-se que o principal objetivo da contabilidade consiste em 

permitir a cada grupo principal de usuários a avaliação da situação atual econômica e 

financeira de uma empresa e também fazer inferência sobre as suas tendências futuras para 

aquela organização (MARION,2012, p. 28).  

Logo, observa-se a relevância dessa ciência para toda a sociedade diante da sua 

relação com o contexto empresarial, com a economia e com o modo em que sua atuação 

atinge a vida de todos os cidadãos em geral.  

 

2.2 O curso de Ciências Contábeis no Brasil  
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Nas palavras de Nascimento (2018, p.06) a primeira função conhecida na área das 

ciências contábeis foi a de guarda-livros, na qual o profissional tinha que registrar e manter 

em bom estado os livros comerciais. Posteriormente, esse profissional passou a exercer mais 

papéis com essa função tendo em vista que a sociedade exigia dele informações mais precisas 

sobre o patrimônio por ele controlado.  

 Em nosso país, o ensino de Contabilidade começou por volta do no século XIX, 

tendo como marco a vinda Família Real Portuguesa em 1808. A partir desse episódio foi que 

se começaram a desenvolver na colônia atividades comerciais relevantes para tornarem a 

contabilidade como necessária em nosso país (PELEIAS et al, 2007).  

Nesse aspecto, Santos (2018) ressalta que durante o século XIX, o comércio com o 

mercado externo foi o principal motivo do crescimento da economia do Brasil, que teve um 

uma rápida alavancagem em decorrência da vinda da Família Real e da necessária 

incorporação do desenvolvimento técnico.  

De acordo com Iudícibus (2006) o início da valorização de pesquisas acadêmicas em 

contabilidade no território brasileiro só surgiu efetivamente por meio da inauguração do 

primeiro núcleo efetivo de pesquisa em contabilidade na FEA/USP em 1946.  

Nesse sentido, embora o curso tenha sido criado em nosso país, inicialmente a prática 

contábil ensinada era pautada pela escola italiana, uma vez que o Brasil não possuía uma 

prática de contabilidade genuinamente brasileira (MAUSS et al., 2007). 

Recentemente, pesquisas revelaram que há um crescente e elevado número de cursos 

de Ciências Contábeis no Brasil, tanto presenciais quando na modalidade à distância, 

conforme revelam os dados divulgados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

educacionais – INEP, o qual divulgou que em 2016 o número era de 1306 cursos.  

Em 2018, por sua vez, os dados divulgados pelo Ministério da Educação 

(MEC,2018) apontam um aumento no número de instituições que oferecem a graduação em 

Ciências Contábeis sendo que 1838 instituições de ensino oferecem o curso superior de 

contabilidade. 

 

2.2 As habilidades dos profissionais da área contábil 

 

Cada vez mais, o mercado de trabalho vem exigindo mais habilidades dos 

profissionais em geral visando acompanhar os avanços tecnológicos e a competitividade da 

economia. Nesse contexto, as entidades passaram a enxergar o profissional contábil de uma 
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forma diferenciada considerando-os como uma estratégia para a excelência de suas atividades.  

(LEAL; SOARES; SOUSA, 2008). 

Nesse aspecto, verifica-se que o contador foi ganhando uma importância que antes 

não possuía dentro das empresas, uma vez que os negócios começaram a ter uma 

complexidade mais elevada, exigindo desses profissionais mais habilidade para se adaptar à 

mudanças legislativas, sociais e as propriamente contábeis (DE ALENCAR MACHADO; 

NOVA, 2008). 

Antunes e Formigoni (1999) apontam que os profissionais da contabilidade precisam 

de competências inerentes a essa profissão para realizarem as atividades contábeis, dentre elas 

os autores apontam o conhecimento específico das práticas contábeis brasileiras e 

internacionais, visão de cenário de negócios, identificação e avaliação de riscos, avaliação de 

resultado e desempenho; estratégia de organização dos negócios; visão integrada de 

organização; ambiente legal e jurídico do país; aplicabilidade da tecnologia da informação, 

entre outros.  

Nesse aspecto, identifica-se a amplitude de atuação desses profissionais e também a 

necessidade de constante aprimoramento das competências profissionais por parte dos 

contadores.  

De acordo com Marion (2009), a função primordial do contador relaciona-se à 

comunicação tendo em vista que ele necessita de produzir informações úteis aos usuários da 

contabilidade para a tomada de decisões. 

No mesmo aspecto, salienta-se também que são habilidades necessárias ao perfil do 

profissional da contabilidade o raciocínio lógico; a visão estratégica dos resultados; percepção 

e aplicação interdisciplinar do conhecimento; reflexão e análise crítica; comunicação verbal e 

escrita; autoavaliação e relacionamento interpessoal (Antunes et al, 2005).  

Diante de todo o exposto, revela-se que o profissional da contabilidade deve possuir 

uma série de competências a fim de atingir a excelência de sua atividade profissional e infere-

se também que os cursos de graduação desses profissionais devem oferecer condições para o 

alcance dessas habilidades para que o profissional consiga ingressar no competitivo mercado 

de trabalho.  

 

2.3 O mercado de trabalho para o profissional contábil 
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Nas palavras de Nascimento (2018) o mercado de trabalho contábil está em constante 

evolução, o que torna necessário aos profissionais da contabilidade o constante 

aperfeiçoamento do conhecimento e atualização profissional. Nesse aspecto, verifica-se que a 

contabilidade tem ampliado bastante o seu alcance, e embora as concorrências em algumas 

áreas sejam mais elevadas, a falta de qualificação no mercado principalmente em algumas 

áreas como auditoria e análise financeira, por exemplo, ainda é uma realidade nesse contexto.  

De acordo Pires et al (2009, p. 159) alguns doutrinadores indicam que a tendência de 

marcado de trabalho na atualidade demanda por profissionais capazes de auxiliar na gestão 

das organizações, não apenas processando informações que serão utilizados pelos gestores, 

mas também as analisando e participando do processo de decisão.  

Pesquisas realizadas por Machado e Nova (2008) revelaram que as empresas 

valorizam no estado de São Paulo os profissionais que tem o perfil voltado para o usuário 

final da contabilidade, no entanto, concluiu-se que os alunos pesquisados possuem um perfil 

voltado para gerência.  

Diante do exposto, infere-se que o perfil dos profissionais nem sempre se alinha com 

as perspectivas dos concluintes do curso e com as exigências do mercado de trabalho.  

 

3. Metodologia  

 

Considerando o objetivo da pesquisa, o estudo a ser realizado classificou-se como 

descritiva, uma vez que visa-se demonstrar a percepção dos discentes do curso de Ciências 

Contábeis do Uniptan quanto ao mercado de trabalho e seu futuro profissional.  

Nesse aspecto, salienta-se que para a realização do embasamento teórico que 

fundamentou a realização deste trabalho, a pesquisa desenvolvida é bibliográfica, tendo em 

vista ter se baseado em livros e artigos já publicado a respeito deste tema. Sendo assim, 

destaca-se que Silva e Menezes (2001) definem a pesquisa bibliográfica como aquela que se 

desenvolve através de material acadêmico já publicado por outros especialistas.  

Quanto ao procedimento de coleta de dados, a pesquisa baseou-se na aplicação de 

um questionário à 20 discentes concluintes do curso de Ciências Contábeis do Centro 

Universitário Presidente Tancredo de Almeida Neves – Uniptan, localizado na cidade de São 

João del Rei/MG.  

O questionário foi elaborado visando abordar questionamentos que permitam 

compreender a percepção dos entrevistados quanto à sua formação acadêmica e quanto ao seu 
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futuro profissional, sendo que os discentes responderam às perguntas anonimamente através 

questionário impresso aplicado em sala de aula.  

Vale salientar que a aplicação dos questionários se dará no mês de abril de 2019 aos 

discentes que concluirão o curso em 2019.  

4. Análise dos dados coletados 

 

4.1 A Motivação da escolha pelo curso de Ciências Contábeis  

 

 Os dados da pesquisa realizada apontaram que oito dos entrevistados informou que 

sua motivação inicial para a escolha do curso de ciências contábeis foi o mercado de trabalho. 

Cinco entrevistados responderam que optaram pelo curso de Ciências Contábeis visando sua 

realização própria. Outros cinco discentes, por sua vez, informaram que escolheram o curso 

de bacharelado em Ciências Contábeis visando prestar concursos públicos e três dos discentes 

que responderam ao questionário informaram que sua motivação para a escolha do curso foi o 

preço da mensalidade.  

 Desse modo, o gráfico 01 apresenta a motivação dos discentes entrevistados para a 

escolha do curso de Ciências Contábeis:  

 

Figura 1- Motivação dos Discentes para a escolha do curso de Ciências Contábeis 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir dos dados coletados.  

Motivação dos discentes para a escolha do 
curso de Ciências Contábeis

Realização própria

Prestar concursos públicos

Mercado de Trabalho

Preço do curso
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 Dessa maneira, observa-se também que oito dentre os vinte discentes entrevistados 

informou que já trabalhava na área da contabilidade antes do ingresso no curso de Ciências 

Contábeis. 

 Nesse aspecto, o gráfico 02 representa o nível de conhecimento dos graduandos sobre 

a contabilidade antes de ingressar no curso de Ciências Contábeis.  

Figura 2- Nível de conhecimento dos discentes sobre a contabilidade no início do curso. 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir dos dados coletados.  

 

  Nesse sentido, nota-se que quando questionados sobre o nível de conhecimento na 

área contábil no ingresso na graduação, dez entrevistados informaram que possuíam pouco 

conhecimento na área contábil, oito discentes apontaram que possuíam um conhecimento 

razoável a respeito da contabilidade e dois dos entrevistados afirmaram que possuíam um bom 

conhecimento a respeito da contabilidade. 

 

4.2 Áreas de afinidade dentro da Contabilidade 

 

 Para se vislumbrar com mais efetividade o perfil dos discentes que participaram da 

pesquisa, um dos quesitos apontados na entrevista visou identificar quais as áreas de atuação 

contábil que os entrevistados possuem maior afinidade e pretendem desenvolver sua carreira 

profissional após a formatura.  

Nível de conhecimento dos discentes sobre a 
contabilidade no início do curso. 

Pouco

Razoável 

Bom 
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 Dessa maneira, verifica-se que o gráfico 03 demonstra as áreas de maior predileção 

entre os entrevistados:  

Figura 3 - Áreas em que os discentes pretendem atuar 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir dos dados coletados.  

 

 Sendo assim, nota-se que dentre os vinte entrevistados sete pretendem trabalhar como 

funcionários públicos; três pretendem atuar na área bancária; três informaram que tem a 

pretensão de trabalhar na área administrativa/financeira; dois pretendem atuar na área 

gerencial; dois entrevistados informaram que pretendem trabalhar na área de custos; um 

discente informou que pretende atuar na área de auditoria e, por fim, um discente pretende 

trabalhar na área de consultoria conforme demonstrado no gráfico 03.  

 

4.3 A visão dos discentes sobre o mercado de trabalho na área da contabilidade 

 

Quando questionados a respeito da facilidade em se encontrar emprego na área 

contábil  os entrevistados responderam de acordo com os dados apontados no gráfico 04, 

vejamos:  

 

Áreas em que pretendem atuar 

Bancária 

Administrativa/ Financeira

Funcionário Público

Perícia

Gerencial

Auditoria 

Custos

Consultoria
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Figura 4- A percepção dos discentes sobre a facilidade do profissional em encontrar emprego. 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir dos dados coletados.  

 

Dessa forma, nota-se que quanto à assertiva “O profissional contábil tem facilidade 

para arrumar emprego’’, oito discentes responderam que concordam parcialmente; seis 

entrevistados informaram que discordam parcialmente; três responderam que discordam 

plenamente; dois discentes informaram que concordam totalmente e um discente apontou se 

indiferente.  

Nesse aspecto, infere-se que os discentes entrevistados possuem uma visão superficial 

sobre a situação do mercado de trabalho para o profissional da contabilidade, uma vez que 

não sabe, informar com exatidão o grau de dificuldade para se encontrar um emprego nessa 

área de atuação.  

Do mesmo modo, quando questionados a respeito de sua percepção sobre o mercado 

de trabalho para o profissional da contabilidade em São João del Rei, os entrevistados 

responderam de acordo com o disposto no gráfico 04:  

Percepção dos discentes sobre a facilidade 
do profissional contábil em encontrar 

emprego.

Discordo plenamente

Discordo parcialmente

Concordo parcialmente 

Concordo  totalmente

Indiferente
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Figura 5- O mercado de trabalho na cidade de São João del Rei na visão dos discentes 

entrevistados. 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir dos dados coletados.  

 

Nessa perspectiva, observa-se que oito entrevistados afirmaram que vislumbram o 

mercado de trabalho no município onde a pesquisa se realizou regular; quatro entrevistados 

consideraram o mercado de trabalho saturado e sem espaço para novos profissionais; três 

discentes informaram que consideram o mercado de trabalho como muito bom e em 

expansão; outros três informaram que consideram o mercado de trabalho bom e, por fim, dois 

entrevistados vislumbram o mercado de trabalho como ruim.  

 

4.4 Pretensões profissionais do discente após a formatura 

 

 Quando questionados se pretendem seguir carreira na área contábil após a formatura, 

dezessete discentes informaram que sim, sendo que dentre eles apenas três já possuem 

emprego ou proposta de emprego nessa carreira. Três entrevistados, por sua vez, informaram 

não saber se seguirão na área contábil após a graduação.  

 No que tange à remuneração, os entrevistados informaram sua pretensão salarial 

conforme demonstram os dados do gráfico 05:  

   

Mercado de Trabalho na cidade de São João 
del Rei na visão dos discentes

Muito bom, em expansão

Bom

Saturado, sem espaço para 
novos profissionais.

Ruim e com grande oferta de 
profissionais na área. 

Regular - com pouco espaço 
para novos contadores-
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Figura 6- Pretensão salarial dos discentes entrevistados 

 

 Fonte: Elaborado pelas autoras a partir dos dados coletados.  

 

 Nesse sentido, infere-se dos dados coletados que sete dos entrevistados informaram 

que pretendem receber entre três e quatro salários mínimos após a graduação; sete discentes 

possuem a pretensão salarial entre quatro e cinco salários mínimos; cinco entrevistados 

pretendem auferir entre dois e três salários e, por fim, um discente pretende receber acima de 

cinco salários mínimos.  

 

5. Considerações Finais  

 

O ingresso no mercado de trabalho é um dos maiores desafios para o profissional 

recém-formado. Logo, é também uma das maiores preocupações do estudante acadêmico nas 

proximidades de sua formatura, uma vez que é arrumando um emprego na área que o 

graduado poderá exercer suas funções profissionais.  

Nesse contexto, o presente trabalho apresenta como tema a percepção dos discentes 

do curso de Ciências Contábeis do Uniptan sobre o mercado de trabalho após a conclusão do 

curso superior.  

Pretensão salarial 

Entre 2 e 3 salários mínimos 

Entre 3 e 4 salários mínimos

Entre 4 e 5 salários mínimos 

Acima de 5 salários mínimos 
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Desse modo, a realização do trabalho se mostrou relevante por permitir se vislumbrar 

o panorama presente na visão dos acadêmicos concluintes do curso de contabilidade no ano 

de 2019. 

Durante a discussão dos dados coletados, foi possível se perceber que os alunos do 

curso de Ciências Contábeis do Uniptan  reconhecem  os desafios a serem enfrentados para se 

conseguir um bom emprego na área preterida para a graduação.  

No mesmo aspecto, também  foi possível se verificar que os discentes entrevistados 

em sua maioria pretendem seguir a carreira contábil apesar de ainda terem que buscar por 

novas oportunidades no mercado de trabalho.  

Sendo assim, verifica-se que os objetivos traçados na pesquisa foram alcançados 

sendo confirmada a hipótese de que os discentes do curso de Ciências Contábeis possuem 

uma visão otimista do mercado de trabalho para o contador apesar de reconhecerem os 

desafios que marcam o início da carreira. 

Salienta-se também que foi possível  solucionar  o questionamento levantado no 

início da pesquisa, uma vez que através da aplicação do questionário permitiu-se a 

visualização da perspectiva dos graduandos sobre o mercado de trabalho na área da 

contabilidade.  

Diante do exposto, conclui-se que os discentes do curso de Ciências Contábeis do 

Uniptan demonstram estar preparados para ingressar no mercado de trabalho, tendo em vista 

que adquiriram capacitação necessária dentro da instituição e pretendem seguir a carreira de 

contador após a formatura no Centro Universitário.  
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